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NafaixadeaberturadoCDOVi-
vido e o Inventado (independen-
te), o compositor e cantor Kiko
Klaus,recifenseradicadoemBe-
lo Horizonte, diz que “é hora de
soprar a vela no bolo e enfiar o
dedo”.Sabendo fazer ahorapor
si,Klausdáumpassosignificati-
vo na carreira com esta estimu-
lante estréia-solo.
Dividindo a noite com Pedro

MoraiseRenegado,outrosbons
expoentes da nova safra, ama-
nhãKlausseapresentanachope-
ria do Sesc Pompéia, naMostra
de Arte Mineira Contemporâ-
nea, que tem Makely Ka hoje
(leia abaixo). Klaus traz influên-
ciasdesuaorigempernambuca-
na e de quandomorou na Espa-
nha, situando-se emMinas a ca-
minhodomar, ligadonaboamú-
sicahíbridadomundo.
O“inventado”do título – ins-

pirado em poema do mineiro
CarlosDrummond deAndrade
–doCDéacolagempessoaldis-
sotudo,segundoomúsico;o“vi-
vido” é a parte reflexiva das le-
tras, que armazena memórias
da infância até a fase adulta.
“Discordoquandodizemquetu-
do já foi feito.Aspessoasemge-
ral sofrem com a massificação
das coisas, porém, gente tem a
opção de buscar outros cami-
nhosemostraro entendimento
próprio do que é vivido. Agora
quecheguei à faixados30anos,
tenho histórias pra contar.”
Klaus – que assina 11 das 12

faixasdoCD,2emparceria com
Wagner Merije –, vem de uma
bem-sucedida experiência com
o colombiano Carlos Jaramillo
(Mesmalua, 2005), que ecoa na
faixa inicial do novo trabalho. O
toque de flamenco em A Hora,
mescladocommaracatu,remon-
ta aomesmo tempo à influência
árabe na cultura espanhola e na
músicanordestina brasileira.
“Mesmaluafoiquasetodogra-

vado na Espanha , era umdisco
em dupla, por vários motivos
nãomepermitiu ir tão fundona

essência das raízes pernambu-
canas”, diz. “Agora eu já tinha
mais segurança comomúsico e
produtorparaconseguir impri-
mir algo comconsistência.”
Klaus também pôde trazer

paratocarcomobateristaPupi-
lo (Nação Zumbi), a percussio-
nistaSimoneSoulecantorami-
neiraAlineCalixto–quepartici-
pa de duas dasmelhores faixas
do CD: a cirandaACaminho do
Mar e o xote-reggae Varanda,
parcerias deKlaus comMerije.
“Pupilo já incorporou toda a
questão da música popular, do
maracatu, da ciranda, do frevo,

e traduz essas raízes demanei-
ra contemporânea.” Simone
trouxe um pouco o ambiente
dos terreiros do candomblé pa-
raA Caminho do Mar, Varanda
eOQueNãoTem.
PupiloeSimone trabalhama

percussão“nãosócomoelemen-
to musical, mas também vi-
sual”, o que também interessa a
Klaus.“Aquímicadoinstrumen-
toremeteaalgoalémdacanção.
Comoumlivroemque,pormais
queumautordescrevaemdeta-
lhes uma imagem, é o leitor
quemvaidarsua interpretação.
Com a canção se dá o mesmo,
quandopermiteviajarnasentre-
linhas. Procurei trabalhar no
disco com esse tipo de questão,
o que está muito associado ao
meu trabalho com trilhas sono-
ras.” Coincidentemente, os três
têmgrandeadmiraçãopelotam-
bém percussionista Naná Vas-
concelos,aquemKlausdedicao
CDecomquempretendetraba-
lhar no próximo ano nopalco.
O caminho estético deKlaus

– que também temumcanto vi-
goroso e envolvente – leva a

uma série de possibilidades,
sem que se possa classificá-
lo. “Poderia ser sambista,
porquetenhofacilidadepara
comporsamba”, dizKlaus.E
paracantartambém.Provas
convincentes são O Samba
Chora (dele) e Caminhão (de
WagnerPã). “Masnãoquero
me limitar, a diversidade faz
parte daminha personalida-
de. Essas experiências são
enriquecedoras.”
Antes que alguém o fizes-

se, Klaus disponibilizou o CD
inteiro na internet. “Se a rá-
dionãotoca,seatevênãomos-
tra, a gente tem de estar em
algum lugar”, diz o cantor.
“Tenho consciência de que a
mídia é essencial para con-
quistar um público, para que
agentesefortaleça.Omerca-
do está se abrindo muito e a
interneté fundamentalnesse
sentido,porqueaspessoaspo-
demdecidirmelhoroqueque-
remvereouvir.”Comocanta
emOQueNãoTem, “oquenão
tempreçoéinspiração”.Ade-
le está valendomuito. ●

Ahoradeenfiar odedonobolo
Atraçãode festival de artemineira naPompéia, KikoKlaus avançacomconsistenteCDdeestréia-solo

MakelyKa,musicalidade
a serviçodapoesia
Compositormistura influênciasparaembalar inconformismo

MúsicaShows:

Serviço
● Mostra Contemporânea de
Arte Mineira. Choperia do
Sesc Pompéia (800 lug.). R.
Clélia, 93, 3871-7700. Hoje,
19 h; amanhã, 21 h. R$ 16

O poeta Makely Ka, piauiense
que fixou residência em Belo
Horizonte, entrou na música
por força dos versos que escre-
ve. Parte significativa de sua
produção está no perspicazCD
Autófago, do qual faz uma ver-
são compacta no show de hoje
dentrodaMostradeArteMinei-
ra Contemporânea, no Sesc
Pompéia. A cantora Érika Ma-
chadoeoprojetodemúsicaele-
trônicaIndianaMagnetosãoas
outras atrações da noite.
No encarte do disco, que ele

também disponibilizou todo na
internet,MakelyavisaqueoCD
é apenas o suporte do conteúdo
musical, que é o que realmente
importa. A música, porém, é o
veículoparaalgoaindamais im-
portante: sua poesia. Exceção
nopop-rockatual,emquemuito
se fala, mas pouco se aproveita,
Makelybrandeidéiasdeconteú-
do político, sexual, existencial,
descrevepaisagensurbanascin-
zentascomtraçossecos,comoo
caosde fioselétricosembaraça-
dos que ilustram a capa e o en-
cartedoCDempreto-e-branco.
Asonoridademusicaladequa-

da para suas letras reflexivas é
pesada, com rock, reggae, coco,
funkeafinssealternandoemse-
qüência sem intervalo entre as
faixas.“Nãotenhoformaçãomu-
sical, venho da poesia. A partir
dequandocomecei amusicaros
poemasquefazia,surgiramcon-
vites paraparcerias.Aspessoas
memandavammelodiasparaco-
locar letrae issoquasequevirou
a minha profissão”, diz Makely.
“Acho que há uma escassez de
letristas no mercado e a gente
acaba tendode sedesdobrar.”
Em outros tempos, Makely

seria classificado de “maldito”,
como o foram Walter Franco,
JardsMacaléeItamarAssump-
ção(1949-2003),dosquaisseou-

vemecos inspiradores,comoos
de Arnaldo Antunes, em algu-
mas faixas, como Endoscopia,
Sorôco e O Meteoro. Autófago é
umbomexemplocomversosco-
mo:“Eumealimentodacarniça
do meu pensamento.../ Eu me
deserto quando seca o lacrime-
jamento/ Eme rebento quando
abortomeus renascimentos”.
Conterrâneo do tropicalista

Torquato Neto (1944-1972),
Makely o temcomoumadas re-
ferênciasmais fortes. O outro é
o paranaense Paulo Leminski
(1944-1989). Deste ele absorve a
ironiaecertainfluênciadacultu-
raoriental.DeTorquato,ainspi-
ração da personalidade artísti-

ca,dearticulador. “Osdoisse
colocavamcommuitapaixão
em tudo o que faziam.”
Seoinconformismonade-

mocracia de hoje não tem o
peso do risco nos tempos da
ditadura, há outros oponen-
tes a combater. Makely, de
extenso currículo artístico,
também é articulado nesse
sentido.Foieleumdosideali-
zadores do projeto Reciclo
Geral, que deu ares demovi-
mentoaosjovensmúsicos in-
dependentes mineiros em
2005. Duas cantoras dessa
geração, Patrícia Rocha e
MaísaMoura, participamdo
CD, uma teia nervosa deme-
táforas e invenções. ● L.L.G.
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